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			Nesta edição, respeitou-se o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 


			Os personagens e as situações desta obra são reais apenas no universo da ficção; não se referem a pessoas e fatos concretos, e não emitem opinião sobre eles.


		




		

			Apresentação


			Em tempos de grandes mudanças, poucos são os que mantêm em vista a todo instante seus propósitos. O bom e velho “conhece-te a ti mesmo” socrático; afinal, é virtude conhecer seus pontos fortes e fracos, melhorando estes últimos e explorando os primeiros.


			Parece um lugar-comum, que, de tão óbvio, nem mais prestamos atenção. Mas os chavões não existem por acaso, especialmente lá em casa. Explico: morando em um apartamento com pé-direito alto, nossos armários acompanham as paredes até o teto, bem lá no alto. Acontece que possuo a singularidade de ter 2,05m, o que me permite usar bem estes espaços. À minha esposa, com seus 1,60m, ficaram destinados os armários mais baixos. É importante observar que os armários são iguais, mas por conta das características individuais de quem os usa, torna-se mais fácil a escolha de um ou outro.


			Com o fortalecimento dos mercados de nicho, percebi que a metáfora se encaixava bem no meio editorial, pois, para além da segmentação de linhas, seu tamanho pode ser decisivo nas suas escolhas. Às editoras grandes, os armários de cima; às pequenas, os armários de baixo.


			Dentre inúmeras outras qualidades, a grande característica da editora Raiz é conhecer a si mesma. Acompanhei de perto sua criação e sei que cada detalhe foi pensado minuciosamente: sua relação com os autores, a escolha de parceiros, os cuidados com os livros. Ela conhece seu tamanho e usa isso como ninguém. E a arrumação de seus armários é invejável!


			Leandro Müller


		




		

			Coleção Ruído


			Sete autores nacionais independentes em uma coleção chamada Ruído. Atenta aos propósitos da Literatura, a Editora Raiz firma sua curadoria sobre aquilo que desconcerta o outro, pois acredita que o ruído seja capaz de levar o leitor a lugares múltiplos do conhecimento. As obras se conectam pela densidade dos temas, pela inquietude do ser, reflexo ora emaranhado, ora fragmentado de suas fantasias, loucuras e medos. 


			São textos para se dialogar por horas, dias, meses, pois fincam raízes e se expandem sobre terrenos diversos, dispostos sobre camadas. Curtos em forma, densos sem medida. São ruídos que não se dispõem a categorias literárias. Querem ser travessuras, vozes, contornos, memórias, fantasias, às vezes, estranhos e avessos, leves e duros. Querem que seja o leitor a decidir sobre o que serão. E enquanto não se decide, serão texto. 


			A Editora Raiz é assim: somos texto... só então somos escritores, editores, leitores. Agora, somos Ruído também.


			Editora Raiz


		




		

			Prefácio


			Estranho demais. Como se estranho pudesse passar por um dosímetro, ser calibrado e avantajado por advérbios de intensidade pouco intensos. Um único nome seria o bastante, e desempenharia certamente função melhor. 


			Chá com mariposas é assim: non-sense. Revelações coerentes de inconscientes incoerentes. Expõe intrigas de quem fantasia fragilidades por ser forte, de quem alucina pelo encanto e pelo desencanto, de quem acredita ao desacreditar. Surreal é o substituto certo para estranho demais. Não à toa, o grande artista do surrealismo, René Magritte, dono da famosa frase “A mente ama o desconhecido. Ela adora imagens cujo significado é desconhecido”, inspirou as perturbadoras ilustrações que compõem esta obra. 


			É a realidade exposta pela ficção, vista sob as óticas do delírio e da ilusão psicológica, representadas de forma dura e objetiva. Não há ingenuidade, nem meias palavras. Nem tédio.


			Convite feito, leitor. Venha se sentar para uma xícara de chá com sete mulheres. Sim, sete, pois Nanda Silveira também estará presente. Seu rosto se alternará junto aos das outras convidadas. Sua voz inquieta se confundirá com o clique da máquina fotográfica, com o folhear das páginas de Poe, o pipocar do milho, o ranger do descartável engordurado, o grito de quem dá à luz siameses e, por fim, com o fechar da porta do elevador. 


			Nanda Silveira já revoa junto a mariposas.


			Rosane N. Pessanha


		




		

			Sinopse


			Seis mulheres reunidas para o chá da madrugada. O barulho da chuva não as perturba, não isso; nem mesmo as sombras que se debatem no guarda-roupa chamam atenção. Elisa, sem notar a lareira acessa num canto da sala, encara uma fatia de bolo sobre a mesa; disfarça intenções ao se ver vigiada pela menina de coração frágil. Silvana só quer ser fotografada; é sua ingênua vontade de ser como quem atrás da câmera se esconde. Os cliques disparam, e as palavras pouco cultas não são uma ameaça naquele recinto impregnado de aromas e ausências. Bastiana parece confortável, como se nunca tivesse sentido cheiro de gordura ou enganado aberrações. Finge pensamentos e encara a moça estranha que mantém um livro sobre o colo, como se ele fosse capaz de salvá-la de seus desígnios. Nem mesmo Eva escapou de dar início ao Maior Espetáculo da Terra.
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